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De repente, 70

S
ão várias as maneiras de sentir saudades de 
quem a gente gosta, mas foi embora. Uma cons-
tante é a vontade de contar as novidades ou des-
crever um momento específico. Carrego do lado 

esquerdo do peito muitas saudades, de muitos que se 
foram. Nem todas são tristes, outras, doem muito. Do 
meu pai, por exemplo, é uma dor conformada, por espe-
rado. Ele não deixava os filhos envelhecerem no próprio 
coração. Houve uma época em que eu viajava muito, 
praticamente toda semana. Por ordem e exigência do já 
velho pai, tinha que avisar quando chegava ao destino.

Hoje, a saudade tem en-
dereço certo a cada aterris-
sagem. No Rio de Janeiro, 
saía do Aeroporto Santos 
Dumont em direção à Zona 
Sul, aos bairros de Copa-
cabana ou Ipanema. Ainda 
no Aterro do Flamengo, em 
frente ao antigo Hotel Gló-
ria, era hora de avisar que 
cheguei bem. Respondia 
então a um pequeno in-
terrogatório: para onde ia, 
o que iria fazer e... nunca 
mais passar no Aterro foi a 
mesma coisa. Vem sempre a 
vontade de ligar o celular e 
escutar a voz do velho ainda 
ecoando nos escaninhos da 
memória. O mecanismo é o 
mesmo em São Paulo, quan-
do acesso a Avenida Brasil.

Em Natal, quando en-
tro na Praia de Pirangi, ou 
quando cruzo o bambuzal 
do Aeroporto de Salvador. 
Brasília não escapava, li-
gava assim que chegava ao 
antigo balão. Tudo ainda 
está nos mesmos lugares, 
menos a voz dele, inspiran-
do cuidado e preocupação. 

Às vezes, as lembranças 
vêm das velhas peladas, do 
gol que não fiz, do passe 
bem dado. E, logo, surge a 
escalação do time que já 
subiu. O que era um time 
de futebol de salão até pou-
co tempo, rapidamente vi-
rou a escalação de campo 
com direito a reservas. E a 
vontade de comentar com 
os amigos só aumenta.

É o pagamento dolorido 
de quem vive e deixa viver 
nas lembranças os queri-
dos. Essa semana diversas 
recordações povoaram as 
minhas gavetas da memó-
ria. E o gatilho não foi na-
da triste, ao contrário. No 
penúltimo sábado, a gera-
ção que deu identidade a 
Brasília na década de 1970 
foi responsável por um mo-
mento único, lúdico e de 
alegria. Todos — quem foi 
avisado, quem veio a pé, de 
carona ou no seu próprio 
carro — chegara ao bom e 
tradicional Beirute, na 109 
Sul. Pareciam saídos do 
Concerto Cabeças, do Cine 

Brasília, da UnB ou voltan-
do de Pirenópolis. Foi uma 
reunião de turma, todos 
se conheciam ao menos 
de vista. Poetas, escritores, 
músicos e musas a cada 
centímetro.

Um deles traduziu o mo-
mento: é o Dia do Abraço, 
do há quanto tempo. Um 
ar nostálgico e de paz pai-
rava na esquina beirutiana. 
O tempo trouxe as marcas 
de sempre, seja nos cabe-
los brancos, seja no difícil 
caminhar. E era um tal de 

rever e abraçar velhos ami-
gos e antigas paixões. O 
Liga Tripa cuidou da trilha 
sonora de toda uma época. 
E o motivo não poderia ser 
mais lúdico: homenagear o 
poeta e escritor Vicente Sá. 
Um maranhense que aqui 
sentou praça ainda criança 
e cresceu junto com a cida-
de. Craque nas letras, era 
também craque de bola. 
Quase foi profissional.

Querido por todos, nun-
ca se conheceu dele um 
inimigo. O ajuntamento do 
bem visava abraçar o poeta 
e ajudar no tratamento de 

combate a sorrateira enfer-
midade. Mas o que a home-
nagem tem a ver com a com 
o início do texto? Tudo. O 
velho Beira por alguns ins-
tantes se vestiu de 70 em to-
das as mesas. Até as ausên-
cias eram sentidas. Eu, por 
exemplo, senti a presença 
do meu parceiro Chicão, o 
Francisco de Paula Oliveira, 
figuraça que mais entendia 
de passarinhos e das árvores 
do Cerrado. Tá, de cerveja 
também. Mas para enten-
der tudo que estava acon-
tecendo queria mesmo era 
ter ligado para o Paulinho 
Pestana. O mais perfeito tra-
dutor da alma brasiliense e 
também amigo do Vicente. 
“Morto amado nunca para 
de morrer”, disse Mia Couto.


